
PARECER N( 165, DE 2018

DA COMISSÃO DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 402, DE 2016
De autoria do Deputado Celso Nascimento, o projeto em epígrafe pretende dispor sobre a locomoção da fauna silvestre em trechos rodoviários que margeiam Unidades de Conservação (UCs) ou Áreas de Preservação Permanente (APPs) no âmbito do Estado.
Conforme o disposto no item 2, parágrafo único do artigo 148 do Consolidação do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta sem receber emendas ou substitutivos.
Primeiramente, para análise quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou por sua aprovação.
Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão de Transportes e Comunicações, para exame dos preceitos elencados no § 8° do artigo 31 do regimento citado.
Ao apreciar o assunto, verificamos que esta propositura objetiva a construção de túneis de passagem (os chamados “faunodutos”) nas rodovias sob jurisdição estadual, de modo a garantir a locomoção da fauna com segurança, reduzindo o número de acidentes e atropelamentos envolvendo animais.
Um dos princípios que deve nortear a ordem econômica é justamente a defesa do meio ambiente (Constituição Federal, artigo 170, VI). Portanto, visto que a construção e a operação de rodovias podem causar grande impacto ambiental, comprometendo a biota local, justifica-se a implantação de recursos que mitiguem tais prejuízos impostos à fauna e flora direta ou indiretamente afetadas.
Nesse sentido, a propositura prevê a construção dos faunodutos em trechos rodoviários que margeiem as UCs e APPs, a fim de oferecer uma alternativa para que os animais possam atravessar a estrada, para se alimentar ou se reproduzir, sem o risco de ser atropelados ou de causar acidentes.
Segundo matéria veiculada pelo site G1 (http://g1.globo.com/sp/sao-carlos-regiao/noticia/2013/04/pesquisa-da-usp-mostra-importancia-das-passagens-de-fauna-nas-rodovias.html), “uma pesquisa da Universidade de São Paulo (USP) mostrou a importância das passagens de fauna para a redução do número de atropelamentos de animais silvestres nas estradas. Na Rodovia SP-225, entre Itirapina e Jaú (SP), os túneis usados para a travessia são considerados exemplos por especialistas. O número de passagens ainda é pequeno, mas agências ambientais estão exigindo que concessionárias e governos façam a instalação delas em obras de duplicação e construção de rodovias. Com câmeras instaladas em 10 túneis da SP-225, a bióloga e pesquisadora da USP, Fernanda Abra, monitorou a frequência da travessia de animais. As imagens flagraram 21 espécies, como famílias de veados, tatus, capivaras e lobo-guará. (...) Em dois anos de estudo, foram registradas 800 travessias, mais da metade foram feitas por capivaras, o animal silvestre que mais causa acidentes.”
De acordo com a Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de São Paulo - ARTESP, decorrente de uma nova concepção de rodovias sustentáveis, já foram implantadas 80 passagens subterrâneas de fauna silvestre. Porém, acreditamos que esse número é ínfimo se considerarmos que a malha rodoviária estadual é formada por 22 mil km, segundo o DER – Departamento de Estradas de Rodagem.
Assim, a medida almejada nesta proposição apresenta-se em consonância com o desenvolvimento sustentável que deve orientar a atuação do Poder Público e recebe nosso apoio.
Diante de todo o exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 402, de 2016.
a) Chico Sardelli – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 14/2/2017.

a) Rogério Nogueira – Presidente
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